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BR-386 

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

LIDIANE MALLMANN

LAJEADO | Depois de a� ição 
com imbróglio judicial do � m 
de semana, o comércio foi rea-
berto ontem. Com a retomada da 
cogestão no modelo de Distan-
ciamento Controlado, a região 
aderiu aos novos protocolos de 
bandeira vermelha, mais endu-
recidos, porém com � exibiliza-
ções em relação às três semanas 
anteriores. Calçadas da Julio de 
Castilhos estiveram mais movi-
mentadas, com clientela priori-
zando pagamentos de contas.
Páginas 10 e 11
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Vale ampliam 
índice de 
vacinação 
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COVID-19

Jonas Calvi 
é o novo 
prefeito de 
Encantado
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“Conscientização é o caminho 
para a vacinação”, diz secretária
Municípios da região buscam formas de ampliar a imunização contra a Covid-19 

VALE DO TAQUARI | Desde o 
anúncio da vacina, municípios 
têm se mobilizado para cons-
cientizar e imunizar a popula-
ção. As secretarias dependem 
do envio das doses por parte do 
Ministério da Saúde e, depois, o 
encaminhamento do Governo 
do Estado às Coordenadorias 
Regionais de Saúde (CRS). Por 
isso, os profissionais que traba-
lham diretamente no combate à 
pandemia comemoram as no-
vas remessas e buscam formas 
de organizar a vacinação.

Nova remessa
No sábado, 20, o Rio Grande 

do Sul recebeu novas remessas 
de vacinas contra a Covid-19. 
São 285.800 doses da Corona-
Vac e 36.250 da Oxford/Astra-

Zeneca. A previsão é de que as 
doses cheguem até o final da 
manhã desta terça-feira nas 
Coordenadorias Regionais de 
Saúde (CRS). 

Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

O Rio Grande do Sul ultra-
passou, ontem, a marca de 1 
milhão de doses da vacina apli-
cadas. Entre os municípios do 
Vale do Taquari (confira tabela), 
Ilópolis e Poço das Antas se des-
tacam. A primeira cidade já 
vacinou 11,46% da po-
pulação com a primei-
ra dose e 5,40% com 
a segunda. Poço das 
Antas, por sua vez, 
já aplicou 90% das 
doses recebidas. Os 
dados têm como 
base informações 
disponibilizadas 
pelo Governo do 

RS até as 12h30min desta se-
gunda-feira.

Ação conjunta

Secretária de Saúde de Ilópo-
lis, Ana Maria Capra Eckert, 

explica que a pasta 
mantém um pré-ca-
dastro e que há uma 
mobilização, junto 
com as agentes de 
saúde, para a reali-

zação da vacinação. 
Conforme Ana, 
quando o municí-
pio fica sabendo 
de uma remessa e 

Município Doses destinadas % aplicada 1ª dose 2ª dose % 1ª dose % 2ª dose
Anta Gorda 890 70,60% 481 147 8,01% 2,44%
Arroio do Meio 2716 87,60% 1881 499 9,11% 2,41%
Arvorezinha 1256 89,20% 887 233 8,50% 2,23%
Bom Retiro do Sul 1336 83,20% 835 277 6,80% 2,25%
Boqueirão do Leão 682 70,80% 377 106 4,87% 1,37%
Canudos do Vale 250 69,20% 126 47 7,28% 2,71%
Capitão 350 77,10% 188 82 6,83% 2,98%
Colinas 490 58,60% 208 79 8,51% 3,23%
Coqueiro Baixo 320 71,30% 173 55 11,47% 3,64%
Cruzeiro do Sul 1852 59,90% 869 240 7,07% 1,95%
Dois Lajeados 634 78,10% 390 105 11,49% 3,09%
Doutor Ricardo 320 84,10% 193 76 9,67% 3,81%
Encantado 3234 69,70% 1711 542 7,59% 2,40%
Estrela 4628 83,60% 2799 1068 8,27% 3,15%
Fazenda Vilanova 380 75,00% 210 75 4,71% 1,68%
Forquetinha 420 60,20% 196 57 8,08% 2,35%
Ilópolis 802 86,00% 469 221 11,46% 5,40%
Imigrante 520 69,40% 266 95 8,53% 3,04%
Itapuca 280 77,90% 154 64 7,24% 3,01%
Lajeado 10566 76,60% 5878 2220 7,08% 2,67%
Marques de Souza 690 73,20% 384 121 9,54% 3,00%
Muçum 1014 80,00% 590 221 11,92% 4,46%
Nova Bréscia 612 91,30% 428 131 12,88% 3,94%
Paverama 1100 69,20% 549 212 6,49% 2,50%
Poço das Antas 330 90,00% 227 70 10,84% 3,34%
Pouso Novo 250 77,60% 136 58 8,15% 3,47%
Progresso 788 92,40% 556 172 8,89% 2,75%
Putinga 620 74,80% 336 128 8,50% 3,23%
Relvado 440 76,80% 254 84 12,08% 3,99%
Roca Sales 1540 58,80% 610 295 5,39% 2,61%
Santa Clara do Sul 970 80,10% 528 249 8,09% 3,81%
Sério 300 76,30% 168 61 8,40% 3,05%
Tabaí 470 83,60% 310 83 6,64% 1,77%
Taquari 4140 80,50% 2385 949 8,88% 3,53%
Teutônia 3556 70,40% 1859 644 5,68% 1,97%
Travesseiro 430 67,40% 229 61 9,79% 2,60%
Vespasiano Corrêa 360 83,10% 228 71 12,42% 3,86%
Westfália 410 76,60% 228 86 7,60% 2,86%

do número de vacinas que serão 
recebidas, as agentes iniciam o 
contato com os moradores e co-
meçam a agendar dia e horário 
para a aplicação da dose. 

No caso dos acamados, res-
salta que profissionais da pasta 
foram até as residências. “Ago-
ra, os munícipes vêm a pé ou de 
carro e param na frente da Uni-
dade de Saúde, e uma enfermei-
ra ou técnica está à espera para 
fazer a vacina”, ressalta.

Ana explica que assim que 
uma remessa chega a Ilópolis 
a secretaria se mobiliza. A 
vacinação é feita con-
forme os protocolos 
do Ministério da 
Saúde, respeitan-
do a determinação 
de faixas etárias e 
grupos prioritários. 
“Seguimos rigo-
rosamente o que 
o Ministério de-
terminou e logo 
após a aplicação 
da dose lançamos as informa-
ções no sistema”, frisa.

Nesta terça-feira, profissio-
nais da saúde de Ilópolis irão 
retirar novas doses na 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, 
em Lajeado. Segundo a secretá-
ria, o mapeamento já está pron-
to e cada agente já sabe quem 
deve avisar. Para ela, a vacina-
ção é de extrema importância e 
o município seguirá realizando 
a imunização sempre que hou-
ver novas doses. “A conscienti-
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Ana Maria Eckert, 
Secretária da Saúde 

Ilópolis

Divulgação

Vânia Brackmann, 
Prefeitura de  

Poço das Antas

zação é o caminho para a vaci-
nação”, argumenta.

Engajamento 
Para a prefeita de Poço das 

Antas, Vânia Brackmann, os 
números mostram o engaja-
mento e preocupação dos mora-
dores. Ela explica que a Saúde 
tem um protocolo para avisar os 
grupos e que segue desde o iní-
cio do processo. De acordo com 
Vânia, profissionais da Saúde li-
gam e conversam com a pessoa 

que será vacinada ou algum 
familiar. “O intuito é ex-

plicar como funciona, 
buscando fazer um 
trabalho de cons-
cientização sobre a 
importância da va-

cina contra a Covid”, 
salienta.

Em cima des-
sas ligações e do 
retorno da popu-
lação, a secretaria 

de Saúde faz o agendamento 
para que o morador vá até o 
Posto de Saúde e receba sua 
dose. “Até o momento, apenas 
duas pessoas não quiseram ser 
vacinas. No mais, toda a popu-
lação tem atendido o apelo e fei-
to a imunização”, ressalta. Para 
a prefeita, o segredo para obter 
mais participação da comuni-
dade é fazer o contato, ter uma 
conversa calma e próxima, ver-
balizando o quanto a ação pode 
ajudar o coletivo. 

Municípios realizam diversas ações para conscientizar  
e vacinar toda a população contra a Covid-19
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Discutida alternativa à BR-386
Prefeitos estiveram reunidos na Acil para viabilizar construção de nova ponte sobre o Rio Taquari

LAJEADO | Cinco prefeitos 
da região reuniram-se com a 
Câmara de Indústria, Comércio 
e Serviços do Vale do Taquari 
(CIC), ontem, para tratar sobre 
a viabilização da construção 
de uma nova ponte sobre o Rio 
Taquari. O encontro teve apoio 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil) e da 
Câmara do Comércio, Indústria 
e Serviços de Estrela (Cacis). Os 
prefeitos de Arroio do Meio, Co-
linas, Cruzeiro do Sul, Estrela e 
Lajeado acompanharam.

Desde que aconteceu o aci-
dente, que culminou na explo-
são de um caminhão sobre a 
ponte do Arroio Boa Vista, em 
Estrela, os motoristas têm en-
frentado congestionamentos. O 
motivo é que uma das pontes foi 
danificada e ficará interditada 
por meses.

Transtornos

Morador do Bairro America-
no, em Lajeado, Henrique Co-
letti Filter (28) trabalha como 
atendente do Detran em Estre-
la. Por isso, faz a travessia todos 
os dias. Conta que, antes da 
interdição, demorava em torno 
de dez minutos para fazer o 
trajeto entre sua casa e o 
trabalho. “Atualmen-
te, demoro no mí-
nimo 30 minutos”, 
ressalta. 

O atendente diz 
que, para ele, a situa-
ção está bem com-
plicada, uma vez 
que precisa sair 
o mais cedo de 
casa para não se atrasar. “Ten-
to pegar outras rotas dentro de 
Lajeado e evito ao máximo a BR-
386”, explica.

fotos Lidiane Mallmann

CCR avança na recuperação da ponte Sul da rodovia
ESTRELA | A CCR ViaSul 

avança nas obras de recupera-
ção da ponte da pista sentido 
Sul da BR-386, no km 350, em 
Estrela. As equipes atuam na 
recuperação do pilar da ponte, 
bem como no reforço da es-
trutura. Na sequência, devem 
iniciar as ações de recupera-
ção e reforço do tabuleiro e, 
posteriormente, as obras de 
recuperação da travessa. O 
trabalho deve ser concluído 
em pelo menos 22 dias. O obje-
tivo é garantir a segurança dos 
usuários que trafegam pelo 

local, afetado após o acidente 
ocorrido em 13 de março, com 
a explosão de um caminhão 
carregado de combustível.

Na sexta-feira, 19, a CCR li-
berou o tráfego de caminhões 
de até 2,60 metros de largura 
sobre a ponte na pista sentido 
Sul (em direção a Porto Alegre). 
Veículos leves também já estão 
liberados a passar pelo local, 
nos dois sentidos da pista.

Já os motoristas de cami-
nhões que seguem sentido 
interior do Estado (sentido 
Norte), ainda devem utilizar a 

Equipes da CCR Via Sul 
trabalham na estrutura da 
ponte danificada na BR-386

divulgação

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

Para Filter, uma nova ponte 
sobre o Rio Taquari seria fun-
damental para a região e para 
o estado, especialmente, pelo 
grande fluxo de veículos. “As-
sim, não teríamos apenas uma 
via para realizar o trajeto”, ar-
gumenta.

Caminho 

Para o vice-prefeito de Es-
trela, João Carlos Schäfer, a 
reunião serviu para começar a 
pensar no futuro. “O Vale do Ta-
quari precisa ter uma segunda 
opção de passagem”, comenta. 

Schäfer destaca que com o 
acidente, o Vale enfren-
tou uma situação de 
esgotamento no trá-
fego, o que também 
implicou na situação 
do estado, já que a 
BR-386 é de grande 
importância para 
o Rio Grande do 
Sul. “É fundamen-
tal que o RS e a 
região pensem em uma solução 
para que tenhamos uma nova 
passagem aqui no Vale do Ta-
quari”, comenta.  

Segundo Schäfer, a ideia é 
que sejam feitos estudos de via-
bilidade técnica e econômica, 
para que a melhor opção seja 

usada. “Queremos cons-
truir um novo caminho 

de desenvolvimento 
e segurança para o 
Vale”, reflete.

Conforme o pre-
feito de Lajeado, 

Marcelo Caumo, esta 
é uma caminhada 
longa e importan-
te, que se inicia. 
“É uma primeira 

reunião regional sobre o tema e 
tenho certeza que serão muitas 
ainda, até que se tenha as defi-
nições necessárias”, frisa. 

Sobre o consórcio en-
tre municípios, Cau-

mo diz que o objeti-
vo é tentar buscar o 
foco para a solução 
do problema. “A su-

gestão do consórcio 
foi para reunir os 
municípios que 
têm o mesmo pro-
pósito, para que 

as coisas fluam melhor, com 
mais agilidade, para que tenha-
mos respostas mais rápidas”, 
explica. 

Economia

Presidente da Câmara de 
Indústria, Comércio e Servi-
ços do Vale do Taquari 
(CIC), Ivandro Rosa 
defende que a nova 
ponte será uma for-
ma de alavancar a 
economia. “Estamos 
pensando em médio e 
longo prazo.” 

Segundo Rosa, 
será feito um estu-
do de viabilidade 
econômica, técnica e financei-
ra, para decidir o melhor local 
para a construção da ponte. Ele 
salienta que, no momento, há 

três propostas de local para a 
futura construção. 

O presidente afirma que nos 
próximos dias será feita reunião 
com a Associação Municipal do 
Vale do Taquari (Amvat) para 
propor a criação de um grupo 
específico que conduza o proje-
to. “A ideia é que o projeto não 
tenha só uma análise, mas que 
seja um estudo das três possibi-
lidades”, explica.

De acordo com Rosa, uma 
das propostas foi a construção 
da ponte ligando Cruzeiro do 
Sul e Estrela. A outra seria entre 
o Porto de Estrela e o Arroio Boa 
Vista, próximo a ponte já exis-
tente na BR-386. E a terceira op-

ção ligaria o Bairro São Cae-
tano, em Arroio do Meio, 

à cidade de Colinas.
Rosa esclarece 

que a CIC faz frente 
ao projeto por en-
tender que é uma 

demanda que impac-
tará economica-
mente o Vale. “É 
uma necessidade 
das empresas da 

região, que estão tendo seus 
custos majorados em função 
do problema na passagem do 
Rio Taquari.”

Logística

O presidente do Conselho de 
Desenvolvimento do Vale do Ta-
quari (Codevat), Luciano Mores-
co, diz que é preciso considerar 
que boa parte do que é produzi-
do no Estado passa pelo Vale do 
Taquari. Assim, outras opções 
de logística sempre são impor-
tantes e serão bem-vindas, ain-
da mais diante do acidente que 
comprometeu profundamente a 
mobilidade do Estado. 

“Quanto ao custo, caso a de-
cisão seja pela construção de 
uma nova ligação sobre o Rio 
Taquari, me parece que teria 
que ser um investimento públi-
co, entre Governo do Estado e 
União, seja pelo custo da obra, 
seja pela importância que ex-
trapola a questão regional”, co-
menta Moresco.

A relevância da obra é des-
tacada pelo presidente da Acil, 
Cristian Rota Bergersch. Comen-
ta que o projeto da nova ponte 
beneficiará, direta ou indireta-
mente, todos os moradores do 
Vale. “Precisamos pensar nele 
como sociedade, como região. 
Precisamos de força conjunta 
para que ele saia do plano das 
ideias, vire projeto e logo uma 
nova ponte com vias e acessos o 
mais rápido possível”, fala.

Colinas/Arroio do Meio

No final de fevereiro, os pre-
feitos Danilo Bruxel e Sandro 
Herrmann se reuniram para 
uma conversa. Em pauta, a pos-
sibilidade de um projeto para a 
construção de uma nova ponte 
sobre o Rio Taquari, ligando as 
cidades de Colinas e Arroio do 
Meio. A obra ajudaria a desafo-
gar o fluxo de veículos na ERS-
130 e serviria como rota opcional 
de ligação para a Serra Gaúcha, 
via Colinas e Imigrante.

opção de rota de desvio aces-
sando o km 346 da BR-386 e 
seguindo pela rodovia RSC-287 
até o município de Venâncio 
Aires. Na entrada da cidade, 
devem acessar a rodovia RSC-
453, sentido a Lajeado, retor-
nando na altura do km 386 da 
BR-386.

No local, o tráfego opera em 
sistema de fluxo e contraflu-
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Henrique Coletti Filter, 
atendente do Detran

Marcelo Caumo, 
prefeito de Lajeado
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João Carlos Schäfer, 
vice-prefeito de Estrela

xo, ou seja, em pista simples, 
com velocidade máxima de 40 
km/h. Também está proibido 
parar sobre a ponte. A conces-
sionária reforça que essa cau-
tela é necessária para garantir 
as condições de segurança de 
quem trafega pela estrutura.

Ainda segundo a conces-
sionária, não há definição das 
ações a serem feitas na ponte 
da pista sentido Norte, uma 
vez que os resultados a serem 
emitidos ainda não foram di-
vulgados pela empresa espe-
cializada contratada.

No momento, existem três locais de possível construção para a ponte
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Depois de imbróglio judicial,
comércio reabre as portas
Liminar causou 
tensão, mas 
recurso da PGE 
garantiu volta da 
cogestão e 
retomada das 
atividades não 
essenciais

LAJEADO | Após três se-
manas fechadas, as portas do 
comércio voltaram a abrir em 
Lajeado. Com a retomada do 
sistema de cogestão regional 
no modelo de Distanciamen-
to Controlado, a região pôde 
aderir aos novos protocolos de 
bandeira vermelha - mais en-
durecidos, porém com flexibili-
zações importantes em relação 
às semanas anteriores. Em con-
trapartida, o novo decreto es-
tende a suspensão de ativida-
des não essenciais entre 20h e 
5h nos dias úteis e durante fins 
de semana e feriados. Todas 
medidas valem até 4 de abril.

Anunciado pelo governador 
Eduardo Leite na sexta-feira, 
19, o mecanismo chegou a ser 
suspenso, no fim de semana, 
por liminar do juiz Eugênio 
Couto Terra, da 10ª Vara da 
Fazenda Pública do Foro Cen-
tral de Porto Alegre, acatando 
ação civil pública impetrada 
por sindicatos. A Procurado-

ria-Geral do Estado (PGE) in-
terpôs o recurso de agravo de 
instrumento ao Tribunal de 
Justiça (TJ-RS), que derrubou a 
decisão do magistrado.

Consumidor 

Passado o imbróglio judi-
cial e com decreto publicado, 
a Rua Julio de Castilhos voltou 
a estar movimentada ontem. A 
moradora do Bairro Conven-
tos, Nelci Brandt (50), foi ao 
comércio realizar pagamen-
tos. “Não me importo em ficar 
esperando, não é o ideal. É só 
nos cuidarmos, usando más-
caras e álcool gel, sem aglo-
merar, que o comércio vai ficar 
aberto. É importante (a aber-
tura) para evitar desemprego, 
estava bastante preocupada 
com esta situação”, comentou, 
enquanto aguardava na fila 
para entrar em uma loja.

Segundo a gerente da Cal-
çados da Júlio, Daiane da 

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Costa, a maior circulação da 
clientela se dá pela quitação 
de boletos. “Sentimos a reto-
mada, mas percebemos que 
será algo gradativo, os paga-
mentos estão sendo prioritá-
rios em relação às compras, 
então, vai demorar um pouco 
até tudo voltar a se aproximar 
da normalidade”, avalia. 

Pelos vencimentos ocorri-
dos nas últimas semanas, a 
loja optou em isentar os juros. 
“Nós fizemos parcerias com as 
fábricas fornecedoras e, por 
consequência, oferecemos 
também para nossos clientes, 
pois sabemos das dificulda-
des deste momento. Por isso, 
achamos compreensível isen-
tar os juros nos vencimentos 
durante o período de portas 
fechadas - valendo, também, 
para aquelas eventuais faturas 
atrasadas em 2021 - nas qui-
tações realizadas em 30 dias 
(a contar de ontem)”, explica 
a gerente. Por fim, Daiane sa-

Estamos 
contentes 
por poder 
trabalhar, é um 
cenário menos 
prejudicial do 
que estávamos, 
mas as 
consequências 
dessa última 
parada seguirão 
sendo sentidas. 
Estamos 
atentos, 
também à 
situação de 
Páscoa. 
Francisco Weimer,
presidente do Sindilojas

SEGUE

Lidiane Mallmann
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O mecanismo decretado 
pelo Governo é válido em 
todo território gaúcho, com 
as medidas podendo ser 
sobrepostas, por decretos 
municipais, apenas em 
caso de engrossamento das 
restrições.
O texto, publicado ontem, 
pela Prefeitura de Lajeado 
possui alguns elementos 
específicos, os principais 
são: vedado o consumo de 
bebida alcoólica nos locais 
públicos abertos; gratuidade 
do transporte público para 
idosos restrito apenas entre 
as 9h e 11h30min e 14h e 
16h30min; e prorrogação por 
30 dias dos prazos de recursos 
administrativo e tributários 
no âmbito municipal, a 
contar de ontem. Os demais 
regramentos postos seguem o 
Estado.

Suspensão de atividades 
(tele-entrega sem restrições)
Supermercados: podem abrir 
das 5h às 22h.
Comércio não essencial: De 
segunda a sexta-feira podem 
abrir das 5h às 20h. Outros 
horários e aos sábados, 
domingos e feriados apenas 
no delivery.
Restaurantes, bares e 
lanchonetes: podem abrir 
das 5h às 18h, com take-
away (pague e leve) e drive-
thru até as 20h.

Novos protocolos 
da bandeira vermelha

Administração pública: 
lotação de 25% e reforço do 
teleatendimento.
Praias, praças e parques: 
permanência vedada, sendo 
permitido apenas prática de 
esporte aquático individual.
Comércio (essencial e não 
essencial): permissão de 
uma pessoa por 8m² de área 
e exigência de cartaz com 
número máximo de pessoas; 
horário preferencial para 
quem pertence ao grupo de 
risco.
Feiras ao ar livre: 
liberadas para produtos 
alimentícios agrícolas, com 
distanciamento de três 
metros entre as barracas;
Restaurantes, bares e 
lanchonetes: lotação de 
25%; distanciamento de 
dois metros entre as mesas, 
com limitação de quatro por 
pessoas; proibido música ao 
vivo.
Hotéis e alojamentos: 
lotação de 50% nos 
estabelecimentos com Selo 
Turismo Responsável, e 
30% para os que não têm; 

áreas comuns fechadas nos 
estabelecimentos.
Indústria e construção 
civil: lotação de 75% de 
trabalhadores;
Parques temáticos e 
Jardim Botânico: lotação de 
25% de trabalhadores para 
manutenção, fechado ao 
público.
Teatros, auditórios e casas 
de espetáculos: lotação 
de 25% de trabalhadores, 
limitado a 30 pessoas para 
captação de produção 
audiovisual (lives); sem 
atendimento ao público.
Museus e bibliotecas: 
lotação de 25% de 
trabalhadores para 
manutenção; sem 
atendimento ao público.
Festas, congressos e 
eventos sociais: fechados.
Serviços de educação 
física: lotação de uma pessoa 
para cada 32m² de área útil 
e obrigatoriedade de cartaz 
com número máximo de 
pessoas; grupo de até duas 
pessoas por profissional.
Clubes sociais e 
esportivos: fechamento de 
áreas comuns e permissão 
da prática de esportes 
coletivos apenas para atletas 
profissionais.
Competições esportivas: 
apenas com autorização do 
Gabinete de Crise.
Salões de beleza, estética e 
barbearias: lotação de uma 
pessoa para cada 32m² de 
área útil e obrigatoriedade 
de cartaz com número 
máximo de pessoas; horário 
preferencial para grupo de 
risco.
Pet shops: lotação de 25% de 
trabalhadores; atendimento 
individual, sob agendamento, 
tipo pegue e leve.
Missas e serviços 
religiosos: lotação máxima 
de 10%, limitada a 30 
pessoas, com distanciamento 
entre grupos não coabitantes.
Bancos e lotéricas: lotação 
de 50% de trabalhadores; 
controle de acesso de 
clientes; horário preferencial 
para pessoas do grupo de 
risco.
Serviços: reforço do 
teleatendimento, com 
atendimento individual (sob 
agendamento); lotação de 
25% dos trabalhadores.
Serviços domésticos: 
liberado, com uso de 
máscara e distanciamento de 
empregados e empregadores.
Condomínios: fechamento 
de áreas comuns;
Transporte: lotação de 50%; 
janelas ou alçapão abertos ou 
sistema de renovação e ar.

DECRETOS

Direcione a 
câmera do seu 

celular para 
o QR Code e 
veja o decreto 

ampliado. 

lienta que “o comércio estar 
aberto é algo fundamental, 
pelo giro da economia e sus-
tentabilidade das famílias de 
comerciantes e comerciários”, 
enfatizando a importância de 
tomar todos os cuidados sani-
tários.

Entidades 

O � m de semana foi de apre-
ensão e expectativa para a 
con� rmação da retomada das 
atividades do comércio. “A 
reabertura era fundamental. 
Levamos um susto com a limi-
nar, mas conseguimos abrir. O 
feedback que estamos tendo 
é, acima de qualquer coisa, de 
alegria”, comenta o presidente 
da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Lajeado, Aqui-
les Mallmann. Ele, porém, diz 
que a preocupação permane-
ce. “Seguimos a� itos porque a 
movimentação não está in� a-
da, o que também prova não 
ser o comércio que faz o vírus 
circular. A tensão passou, mas 
precisamos recuperar a con-
� ança e, lógico, manter todos 
os cuidados prezando a vida 
das pessoas”.

O discurso corrobora com o 
pensamento do presidente do 
Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio (Sindilojas), Francisco 
Weimer. “Estamos contentes 
por poder trabalhar, é um ce-
nário menos prejudicial do 
que estávamos, mas as con-
sequências dessa última pa-
rada seguirão sendo sentidas. 
Estamos atentos, também à 
situação de Páscoa. Estive-
mos fechados nesta época no 
ano passado e, desta vez, nos 
dias principais pode aconte-
cer o mesmo, já que o decreto 
proíbe nossa funcionalidade 
em sábados, domingos e feria-
dos”, atenta.

Segundo Weimer, a preocu-
pação está na pauta do Feco-
mércio e Federasul, que estão 
se movimentando para dialo-
gar com o Governo do Estado. 

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

“Que possamos viver o momento, com otimismo, com 
equilíbrio e fortalecendo as esperanças. Caminhando 

com a certeza de chegar e vencer mais uma etapa”

PERFIL

ROSELIANE MARIA TOLIO

Mensagem � nal: 

Data de aniversário: 
8/08/1965
Filiação: Leda Weber Tolio 
e Arlindo Tolio
Estado civil: Casada
Filhos: João Gabriel e 
Guilherme
Religião: Católica 
Pro� ssão: Psicopedagoga e 
Educadora Especial
Onde trabalha: Apae 
Estrela, Consultório 
de Psicopedagogia em 
Encantado e em Lajeado
Tiro meu chapéu para: 
Minha mãe Leda
A melhor lembrança: 
Infância no Interior na 
companhia dos primos, 
formatura e nascimento dos 
� lhos.
Comida preferida: 
Lasanha
O que faria se ganhasse 
na loteria: Viajaria e 
levaria toda família junto 
(mãe, marido, � lhos, irmãs, 
cunhados, sobrinhos)
Livro que marcou: “O 
Poder do Hábito”

O que está lendo hoje: “O 
cérebro autista: Pensando 
através do espectro”
Um mestre: Meu pai
Algo que você já disse 
e não diria mais: “Não 
consigo”
Gostaria de ter sabido 
antes: O amor de mãe
Quais os planos para o 
futuro: Viagens e trabalho
Onde e como se vê em 
cinco anos: Fazendo o que 
faço hoje
Se você tivesse 
superpoderes quais as 
três coisas que faria: 
“Inclusão - Fim do 
Coronavírus - Família perto”
Esporte: Vôlei
Clube do coração: Grêmio
Hobby: Andar de moto
Tipo de música: Eclética
Sua maior qualidade: 
Tolerância
Uma viagem: Salvador
Receita de sucesso: 
Persistência
Companhia ideal: Família



ENTREVISTA

“Ainda não falamos em pontes. O que temos de ver 
agora é um estudo de viabilidade”

JUVIR COSTELLA• secretário estadual de Logística e Transportes

• A reivindicação regional 
por uma nova ponte sobre o Rio 
Taquari ganhou força após o 
acidente. Tanto que há diversos 
movimentos locais pedindo para 
que esse projeto avance. Em que 
passo está essa demanda? Existe 
condições de uma nova ligação 
entre Lajeado e Estrela?

Ainda não falamos em pontes. 
Nem mesmo no local onde possam 
ser construídas. O que temos de ver 
agora é um estudo de viabilidade. 
É isso que vai nos indicar quais os 
pontos mais indicados para isso. 
Iniciamos essa análise, por meio do 
Daer. Depois disso começam outras 
etapas. O projeto em si, de arquitetu-

ra e depois a busca por recursos para 
a obra. Entendemos a reivindicação, 
estamos acompanhando tudo o 
que ocorre no Vale, mas temos de 
cumprir cada etapa.

• De que maneira o Estado 
pode contribuir para reduzir 
os transtornos causados 
pela interrupção no trânsi-
to no Vale do Taquari?

Nosso trabalho neste 
momento é garantir que as 
rodovias estaduais que servem de 
desvio estejam em boas condições de 
tráfego. Encaminhamos essa orien-
tação tanto para o Daer quanto à 
EGR. É preciso direcionar consertos 

para as RS-453, 287 e 129. Esse é o 
primeiro movimento.

Em seguida, junto com os prefei-
tos, vamos buscar convênios entre 
os municípios e Daer para manuten-
ções nas vias urbanas das cidades. 

Muitas estão tendo os pavimen-
tos prejudicados devido 

ao aumento no fluxo de 
caminhões pesados.

Outra frente de atuação 
é no contato constante 

com a CCR Viasul. Vamos 
conversar para que a empresa 
também possa contribuir com os 
trabalhos para os municípios, além 
de reduzir o tempo de conserto da 
ponte danificada.
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PUTINGA

A Justiça Eleitoral marcou no-
vas eleições, em Putinga, para 2 
de maio. A candidatura de Calu-
diomiro Cenci (PP) foi impugna-
da em 26 de outubro do ano pas-
sado. As novas chapas tem até as 
8h do próximo sábado, 27, para 
registrar os candidatos. 

Para esse pleito excepcional, 
não haverá propaganda eleito-

Putinga terá novas eleições em 2 de maio
ral gratuita em rádio e televisão, 
mas os outros meios de campa-
nha estão permitidos.

A nova data foi escolhida a par-
tir de uma lista pelo presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro Luís Roberto Barroso. 
A portaria, expedida em dezem-
bro, projeta dez possibilidades 
de datas a serem escolhidas pela 
145ª Zona Eleitoral, de Arvo-
rezinha. “O Tribunal Regional 
Eleitoral levará em conta as con-
dições sanitárias do município”, 
diz o documento.   

Relembre o caso
Em 26 de outubro de 2020, a 

juíza 45ª Zona Eleitoral de Arvo-
rezinha, Eveline Buffon, senten-
ciou a impugnação da coligação 
“O caminho certo para a trans-
formação” (Progressistas/PDT). 
A denúncia é de irregularidades 
em convenção partidária na es-
colha do vice-prefeito da chapa. 

Conforme as alegações, par-
tidos teriam escolhido, em um 
primeiro momento, a candida-
ta Ana Cason. Após novas de-
liberações, foi definido o nome 

PROTOCOLOS 
SANITÁRIOS
• A biometria será dispensada;
• Caso o Estado ou município 
não possa garantir segurança 
sanitária, o TSE pode designar 
nova data;
• Os eleitores devem respeitar 
distanciamento mínimo de 2 
metros na fila para urna;
• O TSE recomenda uso de 
caneta própria pelo leitor.

VALE DO TAQUARI 

O secretário estadual dos 
Transportes, Juvir Cos-
tella, confirmou para 
prefeitos do Vale do Ta-

quari a determinação em repassar a 
tarefa para o Daer elaborar um estu-
do de viabilidade para construção de 
uma nova ponte sobre o Rio Taquari.

A afirmação ocorreu no fim da tar-
de de ontem, durante reunião. Par-
ticiparam os prefeitos de Colinas, 
Sandro Herrmann, de Imigrantes, 
Germano Stevens, de Santa Clara do 
Sul, Paulo Kohlrausch e o vice-pre-
feito em exercício de Estrela, João 
Carlos Schäfer. Por parte do Estado, 
além de Costella, também estava o 
secretário da Casa Civil, Artur Le-
mos, e o chefe de gabinete Jonatan 
Bronstrup, além do deputado fede-
ral Lucas Redecker.

No encontro, três assuntos foram 
discutidos. O primeiro sobre a par-
ticipação da CCR e do governo do 
Estado para a manutenção de vias 
secundárias municipais e das rodo-
vias estaduais 129, 287 e 453.

Outro tema foi o tempo previsto 
para o conserto da ponte sobre o ar-
roio Boa Vista, na BR-386, danifica-
do após acidente do dia 13 de março, 
em que um caminhão carregado de 
combustível explodiu. Pela estima-
tiva da CCR Viasul, seria necessário 
entre quatro a seis meses de recupe-
ração para o tráfego ser liberado.  

Por fim, as autoridades públicas 
da região questionaram sobre a 

Estado promete estudo de 
viabilidade para nova ponte
Equipe técnica 
do Daer será a 
responsável por 
analisar condições 
de uma nova ligação 
sobre o Rio Taquari

possibilidade de uma nova ponte 
sobre o Rio Taquari.

 

Mais um dia de 
engarrafamentos

Ontem a concessionária dos pe-
dágios na BR-386 liberou o tráfego 
em meia pista na ponte danificada. 
Apesar disso, houve interrupções por 
diversos momentos. Nos horários de 
pico, o engarrafamento trouxe uma 
demora de até 40 minutos só no tre-
cho entre Lajeado e Estrela.

Na semana passada, o setor de en-
genharia da CCR Viasul indicaram 
que seriam necessários seis meses 
para a reconstrução da passagem. 
“Ontem já ouvimos que pode ser en-
tre quatro a seis meses. Mas queremos 
um prazo menor”, afirma o presiden-
te da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) e prefeito de 
Santa Clara, Paulo Kohlrausch.

Os representantes do Estado se 
comprometeram em agendar uma 
reunião com a equipe da CCR Viasul e 
solicitar agilidade para resolução dos 
problemas estruturais da ponte.

A empresa afirma que instituiu 
um comitê de crise envolvendo es-
pecialistas em obras de arte (pon-
tes e viadutos), com o objetivo de 
identificar a solução de engenharia 
mais eficaz e célere.

Articulação regional
Em nove dias do acidente, somam-

se prejuízos para empresas locais, 
para motoristas profissionais e para 
os próprios habitantes. Como forma 
de auxiliar na busca de soluções, or-
ganizações representativas do setor 
privado e gestores municipais articu-
lam estratégias para a construção de 
novas ligações sobre o Rio Taquari.

Antes da reunião com integrantes 
do governo do Estado, a Câmara da 
Indústria, Comércio e Serviços da re-
gião (CIC_VT), reuniu prefeitos para 

de Paulo Lima, entretanto os 
documentos não retificavam a 
mudança.

A ação também aponta in-
formações falsas na lista de 
presença com participação de 
pessoas que sequer teriam sido 
convocadas. Ainda cita o envio 
de duas atas do PDT.

Em novembro, a sentença 
que prevê indeferimento da 
candidatura de Cenci e Lima 
foi mantida por unanimidade 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-RS).

ouvir propostas e lançar uma campa-
nha para construção de uma segunda 
ponte na região.

Os prefeitos sugeriram três possi-
bilidades. A interligação da RSC-453 
por Cruzeiro do Sul até a Trans Santa 
Rita, em Estrela. Uma ponte ao lado 
do porto, próxima da já existente en-
tre Lajeado e Estrela. Por fim, uma 
interligação entre Arroio do Meio, no 
bairro São Caetano e Colinas. 

Assembleia regional
Após a reunião entre região e 

secretários estaduais, foi agen-
dado para o dia 8 de abril, as 14h, 
uma assembleia online da Amvat. 
O secretário Juvir Costella con-
firmou participação no encon-
tro, que terá como tema central 
os investimentos em estradas e 
os projetos de infraestrutura de 
transporte para o Vale do Taquari.

Congestionamento se tornou rotina na BR-386, entre Lajeado e Estrela, 
após a explosão que comprometeu uma das pontes do Arroio Boa Vista

FÁBIO KUHN
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Os novos fiscais
Empresários receberam 

novo aval para abrir as por-
tas do comércio. Nada mais 
justo, é bem verdade. Mas a 
responsabilidade aumentou. 
Acima de tudo, é preciso 
vigilância própria por parte 

da classe empresarial. A 
grosso modo, é um cuidan-
do e vigiando o outro. Se 
preciso, será um denuncian-
do o outro, tudo para evitar 
um novo fechamento e para 
não dar qualquer argumento 

para quem busca impedir o 
trabalhador de levar o pão 
para dentro de casa. Os no-
vos fiscais serão os próprios 
comerciários e comercian-
tes. E os clientes precisam 
ajudar, é claro!

Luto em Encantado
Pela primeira vez na história do 

principal município da região alta 
do Vale do Taquari, um vice-prefei-
to assume a prefeitura em função 
da morte do titular. Ontem, Jonas 
Calvi (PTB) assumiu o Executivo 
de Encantado após a morte do 
grande líder regional Adroaldo 
Conzatti (PSDB), ocorrida na 
sexta-feira passada. Mas não será 

a primeira vez que um vice assume 
na cidade. Em duas oportunidades, 
segundo o historiador Airto Gomes, 
os titulares deixaram a função para 
assumirem cadeiras na Assembleia 
gaúcha. João Batista Marchese, em 
1955, e Ernesto Lavratti, em 1958. 
Nas ocasiões, assumiram os vices 
Feliciano Bastos e Arminho Miotto, 
respectivamente. 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

A Corda

ESTICOU!
O juiz Eugênio Couto Terra errou ao con-

ceder a liminar solicitada pelo CPERS 
e outros sindicatos. O juiz errou ao sus-
pender uma decisão que fora tomada em 

conjunto por vários e diferentes gestores públicos 
e privados, técnicos e políticos. Era uma decisão 
balizada por especialistas e o juiz errou ao permitir 
tamanha confusão com a liminar que impediria a 
abertura do comércio em todo o território gaúcho, 
não fosse a posterior e acertada decisão do Desem-
bargador Marco Aurélio Heinz. Definitivamente, 
foi uma confusão desnecessária! 

E a corda quase estourou de vez. É este o sen-
timento que invocou a dura reação de centenas 
(ou milhares) de comerciantes e comerciários a 
partir da manhã de sábado, logo após a péssima 
liminar chegar ao conhecimento do público geral. 
E o “bafo na nuca” do Judiciário foi ruidoso. Pelas 
redes sociais, em especial o Whatsapp, grupos 
foram formados em diversas cidades, convocando 
os trabalhadores à desobediência civil. No caso, 
ao descumprimento da infeliz liminar concedida 
logo após o governo estadual anunciar o retorno da 
cogestão aos prefeitos.

Mais do que isso. O juiz Eugenio Couto Terra per-
deu a paz concedida aos magistrados e tão necessá-
ria para garantir decisões técnicas. Diversos prints 
de postagens do magistrado no Facebook e Insta-
gram “rolaram” pelo Whatsapp, e logo levantou-se 
uma “suspeição popular” em função da simpatia 
com pautas defendidas pelos mesmos sindicatos 

de Esquerda que invocaram a liminar. E como era 
de se esperar em um país exageradamente polari-
zado, a perseguição passou dos limites e o setor de 
inteligência do TJ/RS foi chamado para estancar a 
sangria. Afinal, os dados pessoais e até o endereço 
do julgador já estavam expostos nas redes sociais.

O jogo está perigoso. Caminhamos no limite en-
tre o último fio de paciência e a desobediência civil. 
E faz tempo. Vivemos algo parecido em maio de 
2020, aqui mesmo em Lajeado. À época, o Ministé-
rio Público pediu e a Justiça determinou a suspen-
são das atividades em dois grandes frigoríficos 
na cidade. Tal como no caso do juiz Eugênio, mas 
em menor proporção, a juíza Carmen Luíza Rosa 
Constante teve a paz ameaçada pelas redes sociais. 
Promessas de protestos em frente à residência da 
magistrada também fizeram com que o judiciário 
reforçasse a própria segurança. 

Por sorte, em ambos os casos a suspensão das 
atividades foi derrubada dentro do limite aceitável 
por quem se sentia injustiçado. Não houve tempo 
para a desobediência civil, felizmente. Mas a corda 
segue esticadíssima. Da mesma forma, a corda 
está perigosamente esticada para o governador 
Eduardo Leite (PSDB), que recentemente tentou 
enrolar essa tensão com o estratégico anúncio 
da privatização da Corsan. O jogo está perigoso, 
reforço. A paciência de quem segue prejudicado 
com as restrições acabou e a credibilidade de todo o 
sistema está em xeque. 

Algo de novo precisa ser feito!   

Em menos de um ano, o Vale 
do Taquari superou o número de 
500 mortos em decorrência da 
covid-19. Até o fim da tarde dessa 
segunda-feira, dia 22 de março de 
2021, a macabra estatística apon-
tava 504 pessoas mortas desde o 
dia 23 de abril de 2020. 

A câmara municipal de Verea-
dores de Lajeado prorrogou até o 
dia 26 de março a suspensão das 
atividades presenciais em razão da 
pandemia do coronavírus. Mas, e 
conforme o secretário da Mesa Di-
retora, o vereador Márcio Dal Cin 
(PSDB), a decisão é do presidente. 
“Eu defendo trabalho e sessões 
presenciais”, afirma o tucano. 

 Ontem, o Sindicato de Hotéis, Motéis, Restaurantes e Bares do Vale do 
Taquari (Sindavat) se reuniu para definir algumas regras de funcionamento. 
Entre essas, a recepção do cliente na porta para exigir uso de máscara. E caso 
o cliente não tenha, será obrigatório o estabelecimento fornecer a mesma. Eles 
também cobram a capacidade mínima de 50% da lotação, e o funcionamento 
da cozinha e copa até às 22h e com fechamento às 23h. Por fim, avisam: se 
algum estabelecimento for fiscalizado, os demais proprietários irão até o local 
para “apoio e pressionar os órgãos envolvidos”.

504 
mortos

Sem consenso

Restaurantes e o tempo
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VALE DO TAQUARI

No dia em que o Estado 
ultrapassou 1 milhão 
de vacinas aplicadas, o 
Vale do Taquari articula 

a logística de entrega da 9ª remessa 
de doses. As unidades chegaram ao 
Estado no sábado e as regiões co-
meçaram a receber parte das mais 
de 322 mil doses na tarde de ontem.

A 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde terá os números com o 
total de vacinas por município do 
Vale a partir da manhã de hoje. Nos 
municípios dentro da abrangência 
da 16ª, nas oito remessas, foram 
destinadas 48.540 doses, conforme 
tabulação da Secretaria estadual de 
Saúde (disponível em vacina.saude.
rs.gov.br). Deste total, 76,8% foram 
aplicadas. São 27.450 na 1ª dose e 
9.789 no reforço.

Frente à população das cidades, 
estimada em 353.676, significa que 
2,76% desses moradores são con-
siderados imunizados por meio da 
vacina, com o ciclo completo das 
duas doses.

Nona etapa
de vacinação

Os detalhes sobre a chegada da 
nova remessa foram debatidos em 
reunião virtual entre gestores mu-

RITMO LENTO

No Vale, 2,76% da população 
receberam as duas doses

Mais de 322 mil 
vacinas chegaram ao 
Estado no sábado e 
a distribuição para 
as regiões começou 
no fim da tarde de 
ontem.

nicipais. “Até as 12h da próxima 
terça-feira (hoje) todas as coorde-
narias regionais já estarão com as 
vacinas e eu peço a celeridade dos 
municípios na aplicação, até com 
forças-tarefa, pois temos que correr 
para ampliar o número de pessoas 
vacinadas no Estado”, disse a se-
cretária da Saúde, Arita Bergmann.

O uso dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs), o iso-
lamento social e as vacinas são as 
estratégias para proteger a popula-
ção no enfrentamento à pandemia, 
complementou.

Esse lote recebido no sábado foi 
enviado pelo Ministério da Saúde, 
com 285,8 mil doses de CoronaVac, 
produzida pelo Instituto Butantan, 
e 36,2 mil da Oxford/AstraZeneca, 
da Fundação Oswaldo Cruz.

14,7% dos grupos 
prioritários 
imunizados no RS

Pelos cálculos do Estado, o total 
de pessoas vacinadas representa 
14,7% dos idosos e profissionais 
de saúde. O Ministério da Saúde 
estima que o RS tenha mais de 5 
milhões de pessoas dentro dos cri-
térios considerados prioritários 

Conforme a diretora do Depar-
tamento de Atenção Primária e 
Políticas de Saúde da SES, Ana 
Costa, profissionais da linha de 
frente e residentes de casas de per-
manência já atingiram 100% de 
atendimento.

“A ampliação e aceleração da 
imunização, tão fundamentais 
neste momento crítico, depende 
do envio regular e breve das va-
cinas pelo Ministério da Saúde, 
cumprindo os cronogramas anun-
ciados”, esclarece. Na região, a 
estratégia é ampliar a vacinação 
nesta semana com idosos a partir 
dos 69 anos.

Em Travesseiro, equipes de saúde vacinam grupos de risco na rua. 
Cidade recebeu 430 doses e aplicou em 290 pessoas

DIVULGAÇÃO

PELO VALE
A 16ª CRS atende 38 cidades, 
com uma população total de 

353.676 
habitantes.

Doses recebidas:

59.030
Aplicadas (1ª dose): 

27.450
2ª dose: 

9.789
% de imunizados (1ª dose): 

7,76%
% de imunizados (2ª dose): 

2,76%

• LAJEADO
Doses recebidas:

12.566
Aplicadas (1ª dose): 

5.878
2ª dose: 

2.220
População total: 

82.591
% de imunizados (1ª dose): 

7,1%
% de imunizados (2ª dose): 

2,7%

• ESTRELA
Doses recebidas:

5.538
Aplicadas (1ª dose): 

2.799
2ª dose: 

1.068
População total: 

33.820
% de imunizados (1ª dose): 

8,3%
% de imunizados (2ª dose): 

3,2%

• TEUTÔNIA
Doses recebidas:

4.276
Aplicadas (1ª dose): 

1.888
2ª dose: 

645
População total: 

32.676
% de imunizados (1ª dose): 

5,8%
% de imunizados (2ª dose): 

2%
• TAQUARI
Doses recebidas:

4.920
Aplicadas (1ª dose): 

2.390
2ª dose: 

950
População total: 

26.838
% de imunizados (1ª dose): 

8,9%
% de imunizados (2ª dose): 

3,5%

• ENCANTADO
Doses recebidas:

3.944
Aplicadas (1ª dose): 

1.720
2ª dose: 

549
População total: 

22.520
% de imunizados (1ª dose): 

7,6%
% de imunizados (2ª dose): 

2,4%

• ARROIO DO MEIO
Doses recebidas:

3.341
Aplicadas (1ª dose): 

1.885
2ª dose: 

499
População total: 

20.637
% de imunizados (1ª dose): 

9,1%
% de imunizados (2ª dose): 

2,4%

Confira os números das maiores cidades:
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VALE DO TAQUARI 

A tabulação diária feita 
pelo governo estadual 
mostra que os hospitais 
continuam trabalhan-

do acima da capacidade. O cená-
rio de colapso é visto em todo o 
Estado. No específico, o Vale do 
Taquari tem um dos maiores per-
centuais de ocupação do RS.

Cai ocupação de leitos clínicos, 
mas UTIs seguem lotadas 

Nas quatro casas 
de saúde da região 
com leitos intensivos, 
ocupação permanece 
acima dos 100% faz três 
semanas. Nas vagas 
clínicas, com tabulação 
de 19 instituições, 
percentual apresenta 
redução desde o dia 
13 de março

Quatro hospitais contam 
com Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTIs), em Lajeado, 
Estrela, Encantado e Taquari. 
Conforme dados da Secretaria 
Estadual de Saúde, no fim da 
tarde de ontem, havia 90 pacien-
tes internados. Isso representa 
130,4% de ocupação. Deste to-
tal, 71 confirmados com o novo 
coronavírus, além de sete casos 
suspeitos da doença.

Do total de leitos ocupados, 
86,6% são devido à covid-19. 
O Vale dispõe de 69 leitos ca-
dastrados. Pelos ajustes e pla-
nos de emergência das casas de 
saúde, foi possível ampliar para 
as 90 vagas.

Quanto aos leitos clínicos, há 
uma tendência de redução. On-
tem, alcançou o menor número 
desde a metade de fevereiro, 
com 70,1% de ocupação, vol-
tando para a bandeira vermelha 
neste segmento.

Na avaliação do comitê de cri-
se do Estado, os índices de óbitos 
e de uso das UTIs permanecerão 
altos até o fim deste mês, com 
possibilidade de se estender para 

as primeiras semanas de abril.
Pelos cálculos da equipe técni-

ca, o pior momento da pandemia 
em 2020 contabilizou 500 mor-
tes por semana. Neste mês, já ul-
trapassa passou de 1,5 mil.

Maior índice de 
contágio do país

A média de novos casos em 
sete dias coloca o RS como o es-
tado com maior crescimento da 
doença no país. Junto com isso, 
outro indicador preocupante é 
o acumulado do número de óbi-
tos, que ficou em segundo no 
ranking nacional.

O diagnóstico de confirma-
dos está em uma média de 0,9% 
ao dia, enquanto o patamar do 
Brasil é de 0,63%, conforme bo-
letim divulgado pelo Comitê de 
Dados do Piratini.

Pelos dados, os óbitos em sete 
dias alcançaram 16,8 por 100 
mil habitantes. No país, foi de 
7,5. Pelo boletim, a média de 
mortes é oito vezes mais alta do 
que nos EUA.

No RS
• 3.261 leitos de UTI adulto 
(106,3% de ocupação)
• 3.469 pacientes internados
• Destes 2.571 com covid
• 170 casos suspeitos
• 728 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
74,1% dos leitos em uso

OCUPAÇÃO DAS UTIS:

Vale do Taquari
• 69 leitos de UTI adulto 
(130,4% de ocupação)
• 90 pacientes internados
• Destes 71 com covid
• Sete casos suspeitos
• 12 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
86,6% dos leitos em uso

Santa Cruz
• 60 leitos de UTI adulto 
(108,3% de ocupação)
• 65 pacientes internados
• Destes 57 com covid
• Oito por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
87,6% dos leitos em uso

Cachoeira do Sul
• 20 leitos de UTI adulto 
(175% de ocupação)
• 35 pacientes internados
• Destes 27 com covid
• Oito por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
77,1% dos leitos em uso

Observação: dados atualizados às 17h30min, por meio da 
tabulação do Governo do Estado
Disponível em covid.saude.rs.gov.br

PANDEMIA
NO RS
• Ontem foram 
registrados mais 2.119 
novos contágios no RS;
• Foram confirmados 
mais 299 óbitos em 24 
horas;
• Total de casos 
confirmados: 793.008;
• Óbitos: 17.157;
• Recuperados: 745.589 
(94% dos casos).0
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MORTES POR 
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Fonte: Vigilância Epidemiológica de Lajeado

MORTES POR COVID 
AO LONGO DOS MESES

LAJEADO

O ano de 2021 ainda 
não fechou três me-
ses completos. Mas 
já é o período mais 

letal da pandemia em Lajeado, 
superando 2020 em número 
de óbitos por covid-19. O mês 
de março impulsiona estes nú-
meros, respondendo por qua-
se 75% das mortes do ano, se-
gundo dados disponibilizados 
pela Vigilância Epidemiológi-
ca do município.

Conforme a última atualiza-
ção do boletim epidemiológico, 
Lajeado registra 74 mortes em 
decorrência da doença desde o 
primeiro dia do ano. Em 2020, 
com nove meses de pandemia, 
60 pacientes perderam a vida na 
luta contra o vírus. 

A alta no número de óbitos 
ocorre paralelamente ao pior pe-
ríodo da pandemia não somente 
em Lajeado. Tanto o Rio Grande 
do Sul quanto o Brasil registra-
ram, recentemente, recordes ne-
gativos em março. Além disso, o 

Óbitos disparam em 
2021 e já superam 
acumulado de  2020
Até ontem, 74 
pessoas morreram 
em decorrência da 
covid-19 em Lajeado. 
Março ainda não 
terminou, mas é, com 
folga, o mês com 
mais óbitos desde o 
começo da pandemia

sistema de saúde vive um colap-
so, com UTIs superlotadas nos 
hospitais e profissionais sobre-
carregados.

Mês mais fatal
Março ainda tem mais oito 

dias pela frente. Mas já é, dis-
parado, o período mais letal da 
pandemia em Lajeado. Com re-
gistros quase diários – apenas 
dois dias não tiveram mortes -, 
o mês já soma 55 óbitos de pa-
cientes por covid-19.

Até então, maio de 2020 havia 
sido o mês com mais mortes: 
14. Naquele momento, Lajeado 
enfrentava a primeira onda da 
doença, com surtos em frigorífi-
cos e casas geriátricas. Na oca-
sião, o Vale do Taquari chegou 
a ser a única região classificada 
como risco alto para contá-
gio (bandeira vermelha) 
no modelo de distancia-
mento controlado.

Já os meses de junho, 
julho, setembro e outu-
bro foram os de menor 
número de óbitos por co-
vid: quatro, cada um. A 
primeira vítima da doen-
ça em Lajeado, um homem de 
37 anos, faleceu em 23 de abril. 

“Disseminação
muito rápida”

O secretário municipal de 
Saúde, Cláudio Klein, enten-
de que o disparo no número de 
contágios tem relação direta 
com o aumento dos óbitos por 
covid, mas projeta uma queda 
nas contaminações, já que a 

procura por atendimento caiu 
nos últimos dias.

“Sem dúvidas a disseminação 
muito rápida pegou mais gente em 
menor espaço de tempo. Aí, reper-
cute na internações e, infelizmen-

te, nos óbitos. E dá para ver 
que essa nova cepa tam-

bém é bem mais agressi-
va. Certamente é por isso 
que tivemos tanta gente 

infectada”, avalia. 
Segundo Klein, a pro-

cura por atendimento de 
pacientes com covid ou 
suspeita da doença caiu 

cerca de 70% em relação aos dias 
de maior demanda. 

“Ficamos três semanas com 
tudo fechado. Na primeira se-
mana, os números se mantive-
ram estáveis. Já na seguinte, 
notamos números menores. E 
na última, foi uma queda mais 
acentuada. Em relação ao co-
mércio, a partir de agora, vamos 
buscar dados que indiquem de 
forma mais precoce qualquer si-
tuação de piora, monitorando a 
circulação do vírus”, explica.



BIBIANA FALEIRO
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

12 A HORA | Terça-feira, 23 de março de 2021

OBITUÁRIO
WILMA A. DIETRICH, 86, 
faleceu ontem, em Forque-

tinha. Sepultamento foi no 
Cemitério Católico Sagrada 
Família de Arroio Alegre, em 
Forquetinha.

AVELINO TIETZE, 90, 
faleceu ontem, em Lajeado. 

Sepultamento foi no Cemitério 
Evangélico de Baixo Canudos, 
em Canudos do Vale.

CENO JOSÉ FERNANDES, 
69, faleceu domingo, em Laje-

ado. Ele foi cremado ontem, no 
Crematório Ecumênico Cristo 
Rei, em São Leopoldo.

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

Para informar falecimentos: 

LAJEADO

A poesia é considerada uma 
das sete artes tradicionais 
capaz de retratar uma rea-
lidade, mergulhar na ima-

ginação e falar de assuntos cotidia-
nos de forma lírica e sutil. Além de 
ser o mês da mulher, março também 
comemora o Dia Mundial da Poesia 
(21), que está em evidência nas re-
des sociais do Sesc Lajeado. 

A auxiliar de biblioteca do Sesc, 
Ketlin Gouvêa, está à frente da ação 
que convidou mulheres para lerem 
uma poesia gravada em forma de ví-
deo. A ideia é compartilhar o traba-
lho de poetisas e também difundir a 
cultura da poesia na região. 

“Queremos que essa literatura 
seja compartilhada, que as pessoas 
entrem em contato com essa sen-
sibilidade. A poesia traz muita ver-
dade”, acredita Ketlin. Ela também 
gravou um dos vídeos às redes so-
ciais do Sesc e a poetisa escolhida foi 
a americana Maya Angelou, com o 
poema "Antes que o mundo acabe".

A escritora e editora da Libélula 
Editorial, Meire Brod também par-
ticipou da ação e escolheu o poema 
“A Serenata”, de Adélia Prado, cuja 
obra retrata o cotidiano com perple-
xidade e encanto, guiados pela fé 
cristã e por aspectos lúdicos, uma 

Versos virtuais para 
marcar o mês da 
mulher e da poesia
Iniciativa do Sesc 
Lajeado reúne escritoras 
em circuito virtual para 
a leitura de poemas nas 
redes sociais

das principais características do es-
tilo da autora. É também pela força 
feminina que ela foi escolhida por 
Meire para a ação.

“Adélia Prado pergunta nas obras, 
por que, entre todas as coisas, a mu-
lher envelhece, essa mulher que tem 
uma beleza velada. Uma das coisas 
que mais gosto no trabalho dela é a 
sutileza na hora de fazer a crítica”, 
afirma a escritora. O poema também 
foi uma forma de Meire expressar o 
que sentiu durante o isolamento. 

“São poucas as pessoas que leem 
poesias hoje em dia. É importante 

incentivar essa literatura e ainda dar 
visibilidade às mulheres”, acredita. 

Outra escritora do Vale que par-
ticipou do movimento foi Laura 
Peixoto, que escolheu o poema 
"O Grito", de Renata Pallottini. A 
obra fala sobre o sentimento de dor 
e as possíveis formas que ele pode-
ria tornar para ser externado. 

O Sesc Lajeado ainda convidou 
uma escritora de fora do Estado 
para participar. O nome da escrito-
ra e o poema ainda são segredo. A 
ação pode ser conferida na página 
do Facebook do Sesc Lajeado.

Escritoras Meire Brod, Laura Peixoto e Ketlin Gouvêa participam da ação

DIVULGAÇÃO


